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I

O liberalismo 
e a união caíhollca

L
evantai-vos, ó homens de puras 
crenças, acercai-vos do estandarte 
aqui, alem, em longínquas para

gens hasteado por vossos avós. Adorai 
a Cruz, e abraçai-vos com a bandeira 
da patria, bandeira gloriosa que tantas 
e tantas vezes subiu a Hucluar sobre as 

. anfeías dos castellos mouriscos. Todos 
vós quereis união; também eu a quero. 
Vejamos, porem, quaes aquelles que po
derão entrar como seus membros. Espe
rai um pouco, que nos entenderemos.

Ha, desde muito, levantando-se no ve
lho mundo europeu, e nos últimos lem- 

• pos, transportada ao novo mundo lima 
certa planta que. segundo os melhores 
physico-genealopicos, pertence â família 
d’aquellas que ha perlo de quatro sécu
los brotaram ã voz do frade apóstata. 
Col>erla pelas negras azn& do protestan
tismo, occulloibse. sempre que o pode, 
nas pretéritas idades. Chegou alflm o 
século desoito escoltado pelos seus mil 
pseudo-sabios; e, quando jã bastante se 
haviam espalhado as subversivas ideias 
da perigosissima Encyclopedia, quando 
já os espíritos eram promptos a recolhe? 
no jardim d’alma a planta, velha pelos 
decorridos annos, mas sempre nova pela 

* seducção que linha nas folhas de que se 
vestia, indo assim muito alem da espe- 
ctâtiva d*aquelles  que tão esmeradamen- 
te a haviam cultivado, entra n'esse jar
dim, deita raiz e levanta-se, como por 

- encanto, mas não bella, não amavel como 
dantes; lendo em si o principio destrui- 

. dor apresenta-se na sua mais horripilante 
hediondez, tenta desmoronar, e realmen-

• te desmorona lodos os edifícios da velha 0 PADRE SECCHI (DA COMPANHIA DE JESUS)
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sociedade; pega do Christo e leva-o até 
às margens do Sena, c ahi, deixando-o 
ir aguas abaixo, lhe dà por cumprida 
sua divina missão; vai ao templo e so
bre os sagrados altares colloca a divini- 

dadas?
E’ com elles que devem ligar-se os 

catholicos para se opporern ao despotis
mo do governo para com a Egreja, quando 
isão elles mesmos que lhe negam o di-

sada barregã... furla a França ao bené
fico sopro da Santa Egreja, e, no auge 
do seu delírio, com ares de triumphante, 
exclama: NÀo iia Deos!

A’slamentáveisproducçòésd’esta plan-'.^ Muv - m.
ta chamaram. Revolução, ã planta, po-jreito de propagar a sua doutrina sem
rem, não souberam logo dar nome. Pas- que primeiramenie ás letlras de Roma á theoria absurda dos alomislas. 11a mui-
sado tempo os auctorisados fizeram uma o Cesar conceda o seu regio beneplácito? j tos argumentos contra este erro, mas, 
nova palavra, e à planta que tantos ha- E’ com elles que se hão de ligar osjem obséquio à brevidade, apenas extra
via fascinado e que tantas lagrimas ar- catholicos para revindicar os sagrados mos um.
rançara, chamaram liberalismo. Distin
guiram n’elle um exaltado, outro moí/e- 
rado, e, em nossos dias um... calhuli- 
co! Combate-se o primeiro porque elle, 
o impudente! mostra em toda a parte e 
sempre de onde vem, francamente se 
explica sobre o que busca, e sem rebuço 
diz para onde vai. Não gosta de hypo- 
crisias, e é por isso que muitos, ou an
tes, quasi todos o odeiam. No meu pa
recer é' o melhor, porque é o mais cal
vo, e brande, mais ás claras, o punhal 
homicida. Se o vejo, logo fujo; fecho-lhe 
a minha porta, e jamais lhe dou accesso 
á minha meza.

Os seus sequazes são uns verdadeiros 
demonios; não os espero confiado em 
cruzes e agua-lienta, mas poderia res
ponder aos seus primeiros movimentos 
com uma bala da minha espingarda. 
Mais do que este me amedronta o lii»c- 
ralismo moderado. E como assim não 

direitos do Papa sobro o throno da ci
dade eterna, quando para elles o bom 
successo legitima lodos os factos? Nào; 
será a resposta de todo o homem pensa
dor. Para haver união é mister que pri
meiramenie elles abandonem seus erros, 
deixem de aproveilar-se de um roubo. 
Depois venham, venham, que os abra
çaremos; haverá união, uma verdadeira 
união, e é então que, sendo fortes, nos 
acharemos dispostos para a defeza da 
verdade, para a defeza da justiça, para 
a defeza do direito.

Antes d1 isso nunca, mil vezes nunca. 
Pio Nono, de saudosa memória uma e 
muitas vezes assim o declarou. Leão 
xin que hoje preside aos destinos da 
barca de Pedro não pode mandar o con
trario. Sobre as palavras do pontífice so- 
phismern. sophismem sempre; mostrarão 
a sua esperteza: a verdade. porem, apa
recerá. como em todos os tempos, uma

ser? Os seus fins são idênticos aos do 
primeiro, os meios de que lança não 
são os mesmos, divergindo somente no 
modo porque são postos em acção. Não 
nos apparece à luz do meio dia com o 
facho incendiario na dextra, porem muito 
amigavelmente, em conversação intima, 
no meio de nossos salões, me arranca ai 
vida com o traiçoeiro punhal. Com que 
lhe respondo? com um «traição» e com 
o estrondo que no pavimento faz o ba
quear d’um corpo exânime.

Quem são os que pertencem à terceira 
espccie, ouço que me perguntaes? Co
nheceis Lamenais? Ahi, n’esse homem, 
incomprehensivel tendes um liberal ca- 
tholico, por elle podereis aferir lodos os 
outros; querem tudo, e tudo repeilem, 
optando finalmente por aquillo que mais 
convém aos seus vis interesses. Umas 
vezes acatam a palavra dos Pontífices, 
outras interpretam-na muito a seu modo, 
outras, finalmente, revoltam-se contra 
cila. Da scena representada durante a 
vida é este, quasi sempre, o ultimo acto.

Agora respondei-me:
0 homem que escuta, sempre, sub

misso, a voz de Pedro, isto é, o verda
deiro catbolico, poderá, com razão, li
gar-se com estes catholicos adjeclivados

e eterna.
P.® ViEinv

Os princípios catholicos pcnmle a razão 
i

O atheisrno

(Continuado do n.° anterior)

C
ontra a pretendida substancia uni
versal, da qual são modificações to
dos os seres da creação, rebella-se

o senso intimo do genero humano, fa
zendo comprehender ao homem que não 
é uma simples modificação, senão uma 
substancia separada de todas as mais, 
um indivíduo verdadeiro, e que são ex
clusivamente suas as sensações, os atfe- 
ctos e os pensamentos que interionnenle 
experimenta: Poderia elle d’outro modo 
ser responsável pelos seus actos? Exis
tem não poucas substancias d’um mesmo 
attributo, que gozam de egual natureza 
sendo, como o homem, indivíduos d’uma 
só espccie; porém não podem ser sim
ples modificações, como ensina o obceca-

para defender os interesses religiosos?|do e pertinaz materialista, confundindo 
Ila de ir juntamente com elles a pedirllorpemente a identidade da natureza

as ordens monaslicas, quando são ellesjCom a identidade individual. A substan- 
que aproveitaram com a sua exlincção.ícia universal é uma clnmera, e porcon- 
e ainda hoje estão de posse de quinlasisegninte o materialismo de Espinosa éa 
e casas que só pela mais grave das in-,perversão mais absurda e deplorável da 
justiças puderam ser-ihe vendidas ou inlelligencia humana.

Os incrédulos insistem em suppor o 
mundo creado pela combinação da ma
téria, mas receio esta combinação al
gum impulso?... Foi castfal?... A pri
meira supposição revela-nos um Agente 
superior ã matéria; a segunda leva-nos 

A matéria ou foi crcada. ou é eterna: 
no primeiro caso, escusadas são as hy- 
potheses do atheisrno acerca da formação 
do mundo, porque no auclor da inateria 
encontramos a origem racional da crea- 
ção, como ensina Moyses na sua admirá
vel cosmogonia. Se a matéria é increa- 
da, ha de ser precisamente immutavel, 
perfeita e necessária; porque não é pos
sível concebermos a idéa do eterno sem 
as restantes qualidades que lhe são es- 
senciaes. A matéria não pôde ser immu
tavel, pois necessariamente perderia si- 
milhante condição na mudança que a fez 
combinar-se d’outro modo para formar 
o universo: a matéria pois transformada 
nos diversos entes da creaçào perdeu a 
sua irnmutabilidade, porque no seu modo 
ilc ser solTreu uma mudança absoluta. 
Para que a matéria seja perfeita ha de 
sel-o em si ou em suas modificações, 
como um va*o  de ouro é por neccssi-
dade d’esie metal’, e não de outro: prin
cipio de que se deduz que os scros de
veram ser perfeitos para gozar d’esla 
qualidade da matéria que os constituo: 
esta theoria, porém, desacredila-a des
graçadamente a modificação chamada ho
mem com as suas enfermidades e vicios, 
com as suas duvidas e contradições! Não 
sendo a matéria immutavel nem perfei
ta, tamliem não é necessária; porque esta 
condição nào existe sem os demais atlri- 
butos da Divindade. Esqueceram os er
ros de Espinosa, e esquecerá o moderno 
panlheisrno, que ha de renascer debaixo 
d’outra forma em que será igualmenle 
vencido: porque a heresia audaz salie 
reproduzir-se qual soberba hydra, como 
a espada vencedora da Egreja sabe da 
mesma forma derribar uma apoz outra 
as cal/eças de serpente tão immunda, de 
reptil tão venenoso.

Todos os pensadores irnparciaes con
sideram o materialismo como um ver
dadeiro desvario de entendimentos oIjcc- 
cados até o ponto de confundirem a ma
téria e o espirito n'uma idêntica subs
tancia, assim como foi outra chimera a 
alma do mundo, estranha invenção dos 
Pylhagoricos e Estoicos (x), que se liem

p) Eeohola de que Virgílio aprendeu o
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não adoplaram aquelle erro tão absurdo, sublime é o intimo convencimento de que não tem crenças, mas sente a neces- 
poderarn suscitar as duvidas do meta-íque existe Deus: convicção tão arraigada;sidade de crer; não tem princípios íir- 
physico Espinosa. Mas quando o homerajem a natureza dos homens que torna mes, nem convicções radicadas, mas é 
allucinado adquire a lucidez da sua ra-impossível uma sociedade athêa. Con-iaccessivel a lodo o doutrinamento; não 
zão e logra emancipar-se do dominio/^amoj que ha deuses pela crença quedem programma fixo e prpcisamente de- 
despostíco e feroz das suas paixões, bem ainda as íiacões mais barbaras leem,finido no seu momentoso lalwr da recom- 
depressa abandona o atheismo e vollairf’tfto, ... escrevia Seneca; e Cícero diz'posição da sociedade, inas envida esfor- 
para Deus seu coração agradecido. ;igualmenle: «Além d’isso não tem exis- ç.os de gigante pelo bem estar e prospe-

E' de grande valor e significação oi«tido nação alguma tão barbara que haja ridade d'el!a.
testemunho que todas as nações da terra:«chegado até ao exiremo de ignorar ar lia, todavia, no sempre variavel, em- 
olFerecem contra o atheismo. A historia.:«existencia de Deus; e provando-nos esta bora sempre deslumbrante, programma

desconhecer que as sociedades, no seu 
(Continua.) jpercurso alravez dos séculos, são como

n „ >a nau em sua derrota alravez da immen-
D. Francisco Aavier Garcia Rodrigo. [Sj(]atje dos mares; necessitam de leme e 

ide bússola; leme que as proeje, bússola 
ique as anorteie.
1 Por vezes batida das ondas e da furia 
da tormenta a nau sossobra, naufraga, 
juma sociedade perece: mas immediata- 
mente d’entre as suas ruinas surge uma 

mova sociedade, e essa nova sociedade 
'póde, sim, recolher ou deixar de reco
lher os despojos da sociedade naufraga- 

(da, põde appropriar-se ou deixar de ap- 
’propriar-se indetVerenlemente as idéas, 
ias leis e as instituições da sociedade que 
ta precedera; mas não põde dispensar-se 
(jârnais de dons elementos, que sobrena- 
idam por cima de todos os naufrágios, 
pairam sempre indestrucliveis por cima 

as grandes revoluções que traba- de todas as revoluções e de todos os ca- 
i a humanidade, ha sempre taclismos, e sem os quaes nenhuma so- 

duas épocas notavelmente distin-jciedade póde subsistir,—o leme e a bus- 
a geographia política do mundo, desap-lclas e salientes; uma epoca de destrui- sola—a Religião e o Clero.
----------------------- -------- ----- -......... ......  .t--------------- ^ão o entendem assim, com efleito.

As conferencias quaresmaes 
na Sé do Porto cm 1884

POR MONSENHOR RODRIGUES VIANNA

(Continuado do n.° anterior)

II

Apomtolado <lo Clero em face 
«lo—CiviliMrtção intellertuol

Illustrado e religioso auditoria!

ensina-nos que nunca existiu povo ne-i«verdade a segura expressão da natureza social da nossa epoca, uma theoria as- 
nhum sem princípios religiosos, ainda'«e o assentimento universal do genero sente que o torna, sobre inexequível, 
que toscamente professados; e confirmam «humano, nào será a maior olicecação o funesto e ruinoso. E' que a epoca parece 
esta verdade todos os viajantes antigos «negar que ha Deus (*)?»  
e modernos de bom senso, cujas narra
ções não apresentam dados em contra
rio; pois ainda que um ou outro, igno-! 
rando o idioma, os usos e costumes das 
hordas selvagens que ligeiramente visi
tara. julgou encontrar n’ellas a negação 
completa de idéas religiosas, averigua
ções posteriores vieram corrigir esta

. crença equivoca. Tem-se escripto com 
demasiada leviandade que os lilteratos; 
da China faziam profissão do atheismo, 
não tendo presente que os seus sacrifi-, 
cios ao espirito do céo provam o contra-' 
rio (!), fazendo-se cargo das noticias ad
quiridas pelos sábios missionários acerca 
daquelle paiz desconhecido, que ninguém ° 
como elles tem visitado interiormenie, e. 
cujas crenças moraes nenhum viajante( 
póde conhecer com mais exactidào que| 
os encarregados da sua reforma calho-: AT as gr 
lica. pi lham

Revoluções espantosas transtornaram! 1

parecendo povos fortes e poderosos no|çào e outra de recomposição. Nós atra
sei) tempo: caíram vastos impérios e os vessamos, sem duvida alguma, um pe- os nossos modernos sociologos; porque 
costumes transformaram-se ao pujante;riodo singular, singularíssimo, da ultima sabido é com que empenho, liem digno de 
impulso de barbaros conquistadores; mas|d’eslas épocas: vivemos em tempos de; melhor causa, impugnam a religião e des- 
a religião permaneceu inalterável nalafanosa recomposição social. ivirtnam o clero, como inúteis para a
consciência humana, e as novas nacio- 0 século passado signalou-se triste- realisação da sua decantada idealidade 
nalidades, conservando como as anligas;mente na historia, pelos deploráveis es-|social, chegando até, na sua animosi- 
o principio religioso, reconheceram a-tragos do seu genio fatalmente deslrui--dade para com este ultimo, a bradarem 
necessidade d‘um culto. Os homens dis-;dor. Com o sorriso voltaireano nos la-jdesplantemente aos quatro ventos — O 
cordaram no numero dos deuses e nosjbios» e armado da terrivelalavanca d*um|Ctero,  eis-aki o inimigo!
ritos cora que deviam honral-os, porém philosophismo tão audacioso como sub-' Em vista d’isto que deve fazer o ora- 
todos convieram na existência d’um versivo, o século dos encyclopedistas não,dor sagrado? Vingar o influxo benefico 
Agente superior aos seres da creação,—jdeixou de pé nem uma só d'essas augus-,do clero na ordem social, demonstrando 
principio universalmente acceile, ainda tas instituições, que são a base solida e-á luz dos princípios e da historia a ne- 
que o idioma, a diíTerença de costumes.Jinsubstituivel do edificio social, e que alcessidade da sua interferencia para que 
os encontrados interesses ou rivalidades'humanidade tem contemplado semprejsejam bem dirigidos e profícuos os em- 
sangninarias e ferozes mantenham divi-fcom admiração, venerado com respeito.;prehendimentos de reorganisação, que 
dida a desditosa raça humana. E’ forçoso;e abençoado com amor. Quando, porérn/preoccupam a sociedade contemporânea, 
conhecer que não poderia dominar o...............................
mesmo pensamento em todos os raortaes, 
se elle não estivesse gravado em eternos 
caracteres no coração humano. Esta idéa 

jà nada mais havia que destruir, as ge-i Tal é o fim, a que miram estas hu- 
rações olharam em roda de si, e vendo-ímildes predicas quaresmaes.
se n’um ermo espantoso, semeado de- Ao começal-as no domingo passado, 
ruinas e d’escombros, sentiram um vacuojconlenlei-me com fazer a apresentação 
immenso que ibes tornava infortunada a-do meu ilhislre prologonisia, e forcejei 

mesmo erro, qno coneigna no livro v. daEnêi-exisleocia’ e l’°Je Procuram avidamentejpor alcançar-lhe um acolhimento grato, 
da, v. 72t e aegníntes: jencher esse vacuo, prestando ouvidos provando ao século, que essa liem ma-
Principiooreiam.ae terras, camposqaoliqncn-;altenlosás verdades maissalutares, como nifesta animadversão, que elle vota ao 

tes.;aos erros, e utopias, mais fallaciosas eísacerdote calholico. nãose comprehende, 
Lacentemqac glnbnin Lnnm,TitRniaqne ft3t.rn. majg õiSSolventes. Tollide, é anlinomica COm OS gloriosos
Spintas íntneniot, totamqae infusa per atW gj3 0 nUe faz 0 nosso século; século títulos, que enaltecem um secuío gran- 
Mena aptat molom, et magno ae eorpore :(iioso Q ^ten(iqsim0

(i) Cártas edíjtc., Hv. xxr, pag. 493. ! (<) Fw., 70. I Hoje venho propriamente elucidar as(i) Fu9c., 70.
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qualidades e os inestimáveis dotes, que de ensino, que é, por assim dizer, in-jcas Marineu, historiador siciliano que 
exornam e recommendam o meu apre- nata no espirito humano, e que mais | viveu nos princípios do século xvj, na 
sentado, e combater os preconceitos que tarde a creança, apenas a palavra bal-jsua obra—De rebus HispunicD memora- 
o tornam injustamenle suspeito e odioso, buciante começa a desprender-se de seusjôi/iôtfcs (Das cousas memoráveis de Hes- 
E como um d'esses preconceitos, muito lábios, manifesta bem pronunciadamen-ipanha) também diz que o Santo Suda- 
crido e muito vulgarisado, é ler-se o-,te. fatigando-nos com suas instantes e,rio de Veronica se conserva na egreja 
clero como obscurantista e inimigo das'reiteradas perguntas para saber tudo,;de Jaen.
luzes, proponho-mc discorrer sobre o^sondar tudo, e de tudo se appropriar Mas, em verdade, não podemos asse- 
Apostolado do Clero em face das /uces)tidêas que a esclareçam. jverar com certeza que seja este o pro-
uu da Civilisagdo inleUeeluul. Não ha duvida: somos feitos para a.prio retrato do Salvador estampado na

0 assumpto é vasto e elevado; e, á pu-duz. E se este século tem um nome queíloalha corn que Veronica alimpou o San- 
ridade. nem cabe na limitadíssima es-Jfascina e electrisa; se o exalçam ao fas-]tissimo Rosto. Porquanto outros afiirmam 
phera da minha intelligencia. nem me.ligio d’uma grandeza sem semelhante; que a verdadeira efiigie exi>te em Ro- 
julgo competente para disculil-o a todajse os artistas da palavra lavram uma ma, e ainda outros querem que esteja 
a altura d'elle, e do illuslrado auditorio 
que me rodeia.

Confio, porém, na valiosa protecçâo 
d'Aquella, a quem damos o doce nome 
de Mãe, e que é a omnipotência suppli- 
cante perante a omnipotência soberana. 
E confiado também na generosa benevo
lência, que sempre, por favor me tendes 
dispensado,

Principio.

ma, e ainda outros querem que esteja 
em Turin.

Seja, porem. como fôr, esta diver- 
gencia dos auctores em assipnar o Jo
gar onde está a preciosa relíquia, em 
nada affecta a historia de Veronica; por
que se não trata de averiguar qual dos 
referidos sudários é o de Veronica, mas 
,de firmar o facto que succedeu na rua

pagina, e os museistas da historia em- 
molduram um quadro brilhantíssimo para 
immortalisarem a sua passagem por so
bre a terra, é porque o circunda uma 
aureola resplandecente, é porque elle 
leva inscripto nas dobras da sua ban
deira esse rotulo sempre sympathico e 
prestigioso para a humanidade, que, 
symbolisa um dos seus estímulos mais^e Amargura.
poderosos, um dos seus ideaes mais ar-! Este facto é confirmado pelas revela- 
roubadarnenle festejados—luzes e civili- çòes da venerável Anna Catharina Em- 
sacdo para todos. merich, religiosa agostinha, que falle-

A primeira palavra creadora. que: Quaes são porém essas luzes, qualjceu em cheiro de santidade, em 9 de 
brotou do infinito seio de Deus eresoou essa civilisação, a que todos mais ou .fevereiro de 1824.
no mysterioso vacuo do nada, foi uma;menos aspiramos? Estudemo-nos por mo-] Vamos citar lextualmente o que se lé 

mentos, que nós mesmos o dilucidare-]na obra de Clemente Brentano, ama
mos. nuense de Emmeiich (a verdadeira au-

Senhores!

(Continua}

J^rrito ^iíturira

ii

palavra de luz.
Antes de architeclar os mundos e des

dobrar o vistoso pavilhão dos céos, re
camado de saphiras luzentes; antes de — 
cinzelar as gigantescas pyramides das 
montanhas, e bordar a matiz o formoso, 
quadro das campinas; antes de projectari — 
nos espaços a immensidade dos astros, 
e de encerrar nos abysmos a immensi
dade dos mares, o Eterno fallou, e a 
luz surgiu! Fiat lux et facta esl lux!

Palavra de luz foi a primeira pagina 
do grande livro da natureza, a primeira 
nota da harmonia ingente da creação. o 
proemio da divina epopeia do universo, klemptor, alcançam os visitantes devida- rem, ao passo que outras mostravam

E palavra de luz é lambem, senho-mente preparados indulgências que lhes alguma piedade.
res, o primeiro elemento de vida, beksão concedidas relos Summos Pontífices.| «Teriam andado cousa de duzentos 
leza e harmonia, que reclama para o| A relação do religioso franciscano.ipassos. desde que Simão começara a le- 
cahos do seu espirito o homem, a corôa que citamos no’ artigo antecedente, con-jvar a Cruz com o Senhor, quando uma 
especiosa da natureza, a synthese fui-,corda com outra que faz o P. Francisco,inulher de alta estatura, de aspecto res- 
gurante da creação, o universo em mi-jGuerreiro, na sua Viagem d Terra San-Ipeilavel, trazendo pela mão uma meni- 
niatura. .ía, no anno de 1588. ‘na, saiu d'uma bella casa que ficava á

Gontrariamente aos demais seres vi-*  Diz assim: jesquerda, e se lançou á frente da co-
venles, que, na sua immensa maioria,j «Fomos pela rua da Amargura, por miliva. Era esta, Seraphia, mulher de 
nascem com os olhos hermeticamente ;onde Christo Senhor Nosso saiu a mor-Sirach, membro do concelho do Tem- 
fechados, o homem mal tem vindo aos rer, levando a Cruz ãs costas, da casa {pio, que depois foi chamada Fen-onica, 
áditos da vida, abre logo os olhos aokle Pilatos até o Cal vario. jde vera icon (verdadeiro retrato), por
primeiro contacto da luz, como a flúr «Deixamos á mão direita a egreja dO|Causa do que n’esle dia praticou.
abre o seu cálice ao primeiro contacto dito Calvario e o Santo Sepulchro, em ( «Seraphia linha preparado em sua 
do raio do sol matutino. E, quando deique não entramos, por a reservarmosícasa um excellente vinho aromalisado, 
noite a luz artificial vem substituir a para a ultima estação; e vimos a casaícom o piedoso intento de o dar a beber 
luz do dia, a creança volta-se para ella, ida piedosa mulher que com uma limpa ao Salvador, em seu doloroso caminho, 
e para ella parece sentir-se irresistível-{toalha, chegando-a ao Divinissimo Rosto Ella se adeanlou para a rua, coberta 
mento attrahida, como a doudejanle bor-jde Christo Senhor Nosso, o tirou estam-com seu veo, com um panno deitado 
boleia. Ipado com o seu preciosíssimo sangue e aos hombros, e a menina, de cousa de

Factos são estes, que de ordinárioicom a sua verdadeira elfigie. move annos, que ella tinha adoptado,
passam desapercebidos; mas que no en-' «Duas dobras tinha esta toalha; uma eslava ao pé d’ella, e escondeu, aoche- 
tanto significam muito, porque denun-íse venera em Roma, a outra na santa'gar a comitiva, o vaso cheio de vinho, 
ciam essa tendencia, ou melhor, essajegreja calhedral de Jaen.» ; «Os que caminhavam na frente qui-
séde ardente de luzes, de instrucção,} Faremos aqui notar que o celebre Lu-zeram embaraçal-a, mas ella abriu ca-

nuense de Emmeiich (a verdadeira au- 
ctora da Historia da Paixão). E’ a nar- 

- ração circunstanciada, mais que nenhuma 
outra, do facto de que nos occupanios.

Eis a revelação da piedosa virgem da 
iWestphalia:
■ *(0  acompanhamento entrou em uma 
jextensa rua, que voltava alguma cousa 
(á esquerda, e à qual vinham dar mui- 
|tas outras transversaes. Muitas pessoas 

Em lodos os logares de Jerusalem, as-jbem trajadas iam passando para o Tem- 
signalados por algum acontecimento,pio, e pela maior parle se desviavam, 
prodigioso da vida e morte do Re-:por um temor pharisaico de se mancha-
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ao rosto ensanguentado, e o restituiu IVeronica.
com agradecimento. ! (Continua.)

«A menina levantou timidamente o!P/ Joào Vieira Neves Castro da Cruz 
vaso de vinho para Jesus, mas os solda-: _ -
dos e archeiros não sofireram que comi Siwfin
elle se refrigerasse.

«A coragem e promptidão d’esta acção, ~ ’
tinha excitado um movimento no povo, 
que linha demorado, perto de dous mi
nutos, e dado lugar a Verónica de pre- 
senlar o sudário. Os phariseus e os ar
cheiros, irritados d’esla pausa, e princi- 
palmente d’esta publica homenagem 
prestada ao Salvador, entraram a ferir 
e a mallralar a Jesus, emquanlo Vero- 
nica entrava á pressa para sua casa.

• Mal tinha ella entrado no seu quar
to, quando estendeu o sudário sobre a 
meza, que linha diante de si, e caiu sem1 
sentidos; a menina se ajoelhou ao pé 
d'ella, soluçando.

«Uma pessoa de sua amizade, que vi
nha visilal-a. a encontrou d’esla sorte, 
junto d’um panno desdobrado, em que

minho por entra a gentalha, soldados ej Mas que valor pódem ter as revela-[rendeiros, que se aproveitavam da mi- 
archeiros, chegou até Jesus, lançou-se çôes de Anna Catharina Emmerich? Nãolseria publica para enriquecerem à custa 
de joelhos e lhe presenlou o panno que‘serào sonhos d’nma visionaria, ou antes;da pobreza, poseram os' magistrados 
desdobrou deante d’elle, dizendo: «Per- do seu amanuense? taxa ao pão de miiho, fazendo-o vender
mitli-me enxugar o rosto de meu Se-1 Responderemos a esta objecção no ar- a 650 reis. (*)  O primeiro e principal 
nlior.» Jesus tomou o panno, applicou-oitigo seguinte, continuando a historia de author d’esla providencia foi o Juiz de 

---------------------------------------------- ---------------------------------------------------------Fòra de Guimarães— Manoel Marinho Fal
cão, conhecido n’esta província pela sua 
integridade, zelo e amor do bem pu
blico.

(*) Hoje, no tempo da liberdade, livre-se

0 principe mandou também insinuar 
aos negociantes da praça de Lisboa, que 
seria do seu agrado que elles fizessem 
transportar, para esta província, milho, 
centeio ou trigo, a fim de soccorrerem 
à miséria publica.

O Arcebispo Primaz tomou esta occa- 
sião da geral necessidade para escrever 
ao clero uma Carla Circular, em data 
de -í de Junho de 1799, cheia de senti
mentos de piedade e humanidade, «ex- 
hortando a lodos a repartirem esmolas 
aos necessitados, segundo as possibili
dades de cada um, e rogando, em espe
cial, aos reverendos abbades e !>eneficia- 
dos que, por compaixão dos pobres, 
mandassem arrecadar os seus dízimos e 
rendas por sua conta, para cjue os seus 
parochianos c mais pessoas miseráveis 
escapassem á cruel dureza e insensibili
dade coip que os rendeiros não só espe
ravam o ensejo de vender o pão pelo 
mais alto preço, mas até o afferrolha- 
vam com intuitos de cubiça e avareza, 
causando ou augmenlado a geral penú
ria que se experimentava», etc. etc.

Agora veja o snr. Carvalho, redaclor 
do «Conimbiicense»>, se pôde apertar o 
nariz para ler o seguinte que cheira a 
frades. Não haja incommodo por falta 
de aviso. A mim e a muita gente não 
fazem mal os frades; mas ao snr. Car
valho.......... Portanto cautela.

O R."u P. D. Abbade Geral do con
vento de Tibães—Fr. Manoel de Santa 
Rita Vasconcellos, não só mandou em 
grande parte dos mosteiros da Congre
gação augmenlar a esmola da portaria, 
fazendo suspender outros gastos para 
acudir áquelle objecto mais importante, 
mas também no mosteiro de Tibães fez 
reparlir uma esmola de pào tão copiosa 
que chegaram a concorrer a ella pessoas 
dos bairros mais remotos de Draga e 
seus arredores.

Houve dia em que se contaram á 
porta do convento mais de 1:000 pes
soas (!!), gastando-se com ellas quatorze 
e quinze alqueires de milho cozido!! (*)

A FOME N ESTA PROVÍNCIA
EM 1798 E 1799

Providencias acertadas. Caridade do con
vento de Tibães {pequena amostra do 
que faziam us «fradesn, para t» snr. 
Carvalho, reductor do «Conhnbriccn- 
se», rrr).

Um dos maiores e mais terríveis 11a- 
gellos com que a mão justiceira de Deus 
pune, na terra, os peccados dos homens 
é a fome.

E' a fome aquella medonha calamida
de (jue arrebata o páo aos chefes de fa
mília, permíltindo-lhes unicamente ali
mentar seus filhos, chorosos e descarna- 

’o rosto ensanguentado de Jesus se ha- dos, com abundantes lagrimas sobre el- 
via impresso, d*nm  modo maravilhoso les derramadas!
mas terrível. Esta pessoa ficou altonitai E’ a fome aquella espantosa tormenla 
ao ver tal espectaculo. e tendo conse-que, na sua passagem furibunda, derriba 
guido que Seraphia voltasse a si. lhe o ancião, o mancebo e a criancinha!
mostrou o sudário, deante do qual ella E’ a fome aquella grande e horrível 
ajoelhou chorando e clamando: «Agoraadversidade que entristece os semblan- 
quero deixar tudo, jà que o Senhor me tós. emmagrenta os corpos, encova as 
deu esta lembrança.»

«Este sudário era de lã fina, tres ve- forças, tolhe os membros, congela o san- 
zes mais comprido de que largo; isto gue, deshabita as casas e junca o solo 
usavam ordinariamente em volta do de cadaveresl!
pescoço; era costume o ir com estes su
dários ao encontro das pessoas afilicias, mece só em pensar n'ella? 
fatigadas ou enfermas, e enxugar-lhes o 
rosto, em signa! de dó e compaixão.

• Verónica conservou sempre o sudá
rio, pendurado á cabeceira do seu leito. 
Depois da sua morte veio à mão da Santa 
Virgem, e depois á Egreja pelos Aposto- 
los.»

Eis aqui o que, segundo Anna Catha- 
rina Emmerich, sal>emos relativamente 
ao facto de * Verónica. A sua narração, 
a mais circunstanciada de todas as que 
conhecemos, está de perfeito accordo 
com o testimunho da tradição.

A inspirada auclora refere em seguida 
muitas particularidades de Santa Vero- 
nica, que antes se chamava Seraphia. 
Diz que ella era prima de João Baptista 
e parente da Santíssima Virgem, tendo 
assistido ao seu casamento com S. José. 
Seraphia, desde muito tempo, fazia parte 
dos fieis servos de Jesus.

Seu marido Sirach, descendente da 
casta Susanna, era membro do concelho 
do Templo, e laml>em era um dos ami
gos do Salvador.

faces, encrespa os cabellos, extenua as

Quem a não teme?! Quem não estre-

Portugal ainda não sentiu verdadeira
mente os profundos e mortaes golpes de 1 
espada tão pavorosa e devastadora; mas, < 
se ainda os não sentiu devéras, tem jã; 
experimentado, aqui e além, quantas; 
vidas ella arrebataria, se Deus não se , 
amerceasse de nós. i

A província do Minho, postoque terra 
fecunda e productiva, deixou, em 1798 t 
e 1799, de galardoar o trabalho agri-< 
cola.

Tendo sido as colheitas do anno de 
1798 assas escassas pela intemperie da 
atmosphera, e concorrendo com esta cir-; 
cumstancia a geral penúria de todos os ( 
geuerus, wua&iuiiaua puja guerra quci 
pertinazmente continuava na Europa,! 
subiu o pão a preços tão exorbitantes j 
que chegOU a vender-se O milho grosso lo povo de mostrar o seu descontentamento 
a 800, 900 e 1Ô000 reis, crescendo;contra n usura dos agfotM, que se o faz, em 
d‘esla maneira consideravelmente O nu-ivcz se marcar preço ao milho, marca-se 
mero da gente miserável e a consterna-!"8 <,ade,a lo«8r 0£v0 f8ra,nt°- , ,
ção geral de todas as pessoas sensíveis. (Mta da rafacp o.)

Em .Maio de 1799, para obviar OS & Para que o »nr. Carvalho nào julgue 
... . , . , Iqao 80 fonou esta insolência dos frades, de-

elleilos da dura e cruel avareza dosjGi^a.g^qmihg documento por oude se prove»

**••••••*• ——**•*•  — c |v uikjuvnvu uv iiiiiiiv vu^iuuh y

generos, occasionada pela guerra que A somma do milho dado em esmola de
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pão cozido, desde Maio de 1798 até Maio1 
de 1799, foi de - 2:404 alqueires!!!

E que diz a isto o snr. Carvalho de 
Coimbra? Sempre os frades tinham coi
sas.........darem assim de comer a tan
tos indivíduos carregados de fome!!........
Que patifaria esta, snr. Carvalho!.,.. modelou; as leis insufladas pela Escôla- los fazem suar sangue os agricultores;

Nada........... não se querem frades moderno-economica desharmonisaram e
porque eram caritativos; dispensam-selpertorbaram (com a desmoralisação) as 
os frades porque instruíam; não preci-lcondições estalislico-sociaes da Europa, 
samos de frades porque os conventos e assim as condições necessárias da agri- 
eram o foca da sciencia; para longe os cultura. Taes leis imperativas de des

amortisação não tèm sido ellas mesmas 
mais que morlalisadoras; phreneticas de 
divisão, se*»  dividiram para dar alguns 
palmos de terra a uns e ajuntarem po
derio ambicioso de uns poucos o que es
lava em mãos fertelisadoras, de genero
sas e justas de outros.

Agora mesmo acàbo de ler o que es
creveu em Pariz um economista, aliás 
todo da lheoria novíssima, mas em ras
go de lusido intervdllo; leiam o que elle 
escreveu=<Leò' économisles (intenda-se 
novos) qui préeonisrnl la liberté absolue 
des echanges necessent d'affirmer que 
plus 1'impurtation se dévellopera, plus 
nous obtiendrons le }>ain à bus prix. 
Rien jusquà presenl ne confirme cette 
pr&iirtion.» Como n’esta é assim em to
das as promessas da tal Escóla economica 
'sempre que èsta vai só cora o que é ex
clusivamente seu. Aquelle, de quem co
piamos as lextuaes palavras, propõe-se 
em seu citado trabalho a demonstrar o 
estado decahido da agricultura em Fran
ça, tomando em especial o ramo dos tri
gos, e provando com cifras que nem a 
abuiidancia das colheitas em França é 
capaz de afastar a concorrência dos tri
gos estrangeiros, importados da índia, 
da Auslralia e da America do Norte; de 
esta parte da America o trigo é posto 
na Europa Apreço de cultura, de trans
porte, ganho do negociante) por uma 
metade do preço do custo do Irigo pro
duzido em França, e foi assim, que ape
sar das abundantes colheitas do sólo 
francez em 1880—8i e 82, a importa
ção do trigo estrangeiro (das tres pro
cedências indicadas, parlicularmente do 
Norte-Americano) foi, com relação âquel- 
les tres annos, de 12.852,000 qtx.= 
12.946,600= 10.000,000=vendidos em 
França pelo valor de um milhar ou bi
lião e 100 milhões de francos! Não hou
ve n'aquelle triénio déficit de colheitas 
de trigo em França mas a França com
prou n’aquella enorme importância! E' 
claro, que os lavradores das citadas re
giões fóra da Europa sam animados pe
los resultados obtidos n’esta parle do 
Mundo, e por consequência procuram 
exlender ainda mais a cultura do trigo, 
e assim poderão aquelles tornar-se os 
sós fornecedores primitivos do mencio
nado cereal para a Europa. Gà, na que 
se diz vélho Mundo, as leis da Revolução 
(filha querida da Maçonaria) tomaram

frades porque.........hoje para malar a
/ume, fazer obras de raridade e derra
mar 'a scirnria, basta o snr. Carvalho 
(no seu «Gonimbricense»),

Só uma pergunta: Se o snr. Carvalho 
de Coimbra estivesse no meio das 1:000 
pessoas que imploravam esmola na por
taria de Tibães, e ahi grilasse contra os 
frades, que tal seria a sarrabulhada?

Padim da Graça—Julho de 1884. 
Padre Joaquim José Soares.

errata
No artigo — paes — educae.... 

educae, publicado no n.° 17 d’esta Re
vista, sahiram algus erros lypographi- 
cos que vamos corrigir.

Lê-se logo na 1.*  columna—sustar em 
vez de—suster, A 2.® columna, na linh. 
21, apresentou — obscuras, quarfdo devia 
ser—obscenas; e na linh. 55 sahiu—des
vaneceriam, por—xe desvaneceriam.

Padre Soares.

AGB1CI 'LTURA

R
esexte-se muito a agricultura na 

Europa da situação apurada e em 
critico progresso do preço dos seus 

productos no mercado e mui especial
mente no do trigo. Sabemos nós, que o 
que mais importa aos consumidores é o 
bom e por melhor mercado; aos agricul
tores, como taes, o que importa é o ha
verem um preço remunerador, conlentan- 
do-se os modestos com uma retribuição 
que lhes augmente o capital de modo a 
que lhes fique alguma cousa em riqueza, e 
não tenham só o bastante para poderem 
continuar no anno á porta com a repe
tição dos trabalhos do anno passado. Ã 
Europa tem mil concorrentes em trigos, 
que não cessam de o ser, embora sejam 
abundantes as colheitas europeas; aquel- 
les concurrentes sam a America, a Aus
trália e a Índia; a producçâo é por for
ma abundante, e o custo de ella é por 
modo barato, que a Europa não lhe pó
de fazer face, e assim a especulação 
aproveita-se, e o negociante ganha em
bora perca o agricultor europeu: de esta 
maneira, com a oíTerta larga e por me
nos preço, o pedido exerce-se sobre'os 
trigos estrangeiros, e o lavrador euro
peu sustenta-se com muito custo até que

de lodo não possa. Os Governos não pó Ifazer da agricultura uma como desher- 
dem obrigar â compra por preço maisjcMa, que não póde ser reabilitada com 
alto do que se póde obter, melhor ou\ Exposições, que mais contentam os pa*  
pelo menos tão bom, por preço mais ba-lpa/rw do que satisfazem os homens 
ralo. O Codigo-Napoleão em França e lo- pensadores. As palavrosas leis roubam 
da a legislação Européa que n’etle se â agricultura os braços; com os impos-

çam o engodo da papelada afastam os 
capitães do emprego na terra; com o 
gozo das paixões na cidade tornam abor
recida a vida nos campos; com a sober
ba em factos e denominações fazem até
dizer ao cavador, que sem cavar, dizia 
na Ribeira de Santarém, eu sou artista 
de enxada! tornam o homem do campo 
gastador e luxuoso, tirando á família o 
que dá pelo preço reduzido á vista dos 
cavallinhos e do theatro de barracão na 
cidade; etc., etc., etc. o que se resume 
tudo em desmoralisar e empobrecer os 
proprietários, os simples caseiros e tra
balhadores. Em riqueza, economicamente 
faltando, tçm a primeira importância a 
agricultura; quando está abatida esta as 
outras actividades económicas não podem 
florescer; bem commercial é a Inglater
ra, bem industrial é a Bélgica, mas bem 
e principalmenle sam cuidadosas da sua 
agricultura estas duas Nações, que nem 
por isto deixam de se resentir, embora 
não tanto como a França e Portugal, 
corno Paizes da Europa, da questão dos 
trigos. Em França é tida a crise indus
trial como filha da crise agrícola, isto 
por parle mesmo de aquelles, que só 
olham estas duas especies, e que não 
>óbem até apontar a causa real de todos 
os máles da Nação Franceza, e de ou
tros Povos, que não é outra que a Es
cola Maçonico-Revolucionaria, que se 
propôz a destruir tudo bom, e a stdrsli- 
tuil-o por ruínas, que chamou e chama 
progresso!

Os vastíssimos trados de terra, jà não 
diremos na índia como na Auslralia, e 
ainda menos n’esta que na America do 
Norte, que, sendo propriedade de parti
culares possantes, permittem a estes o 
uso franco das grandes machinas de la
vrar; e por ventura outras que exigem 
desafogo de extensão; tal ou taes meios 
de cultivar, em menos tempo e mais ba
rato, torna-se mui geralmenle impossí
vel em França, em Portugal e outros 
Paizes Europeus continentaes, por isso 
que é n’elles mui dividida a proprieda
de, havendo mesmo milhares e milhares 
de taes proprietários, que quasi só tem 
tanto terreno quanto o necessário, ou 
não muito mais, para caberem e íicarem 
immoveis as alludidas machinas. Na 
Norle-America é ainda tão minimo o pre
ço de transporte, que as empresas ferro- 
viaes só ganham no transportar (e não 
menos dos trigos) por isso que os mui
tos poucos fazem a somma em muito.

Sem eutrar em mais particulares, e 
resumindo-nos em questão vastíssima, 
diremos: os trigos das tres designadas
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parlamentarprocedências chegam á Europa em tíon-ídous na presença de Salomão. A vidaj 
dições de abundancia e preço, com queb/mdcnw, feila pelas idéas maçunicu-re-\ 
a produção na Europa não pôde compe-colucionurias, chama lodos d cidade,\ 
tir; logo o lavrador europeu só púde serjlogo promove a deserção dos campus; é Discurso de E\.a l<.“3 o Mr. 
favorecido por um direito protector, mas'uma vida de luxo e prazeres, logo ataca Bispo <ia Guarda ein Mcssflõ
tal direito não é justo quando elle ponha.a simplicidade e sobriedade, que sam <ie de março.
só a salvo o produclor á custa do su-ícondições inalienáveis do viver agrícola;1
cri/iciu do consumidor. Um balanço t/oié uma vida fabricadora de políticos e, ftonanuaçaoj
commercio tem de estar sempre ernexer-lde empregados públicos com pouco Ira-'
cicio, o que não deixará de produziribalho, e até quantas vezes sem nenhum!, A colá suspendi um ecclesiaslico com 
uma oscillação nos cálculos do agricul-ílogo tem horror aos cãllos da enxada e- Z1 muito pezar, porque para o fazer era 
tor europeu, e assim este sem aquelhrdo arado, e aos cuidados aratorios; éj x necessário vioienlar os meus senti- 
tranquillidade, que é exigencia, condi-'|Uma vida tão materializada em ruína da mentos e revelava o castigo um estado 
ção e consequência da vida agrícola, 'almae ao mesmo tão afroxadora das for- moral anormal no punido.

Não só no referente ao cultivador desças physicas, quanto a vida agrícola é Aqui, na Índia, não suspendi ninguém, 
trigo, que tomámos como objecto espe-'servidora do bem do espirito e susten- devido â boa indole, morigeração e sub- 
cial de este trabalho, como ao cultiva-dadora do vigor physicu. /lo ma is jun~|missão do clero de Goa, de cujas excel- 
dor in genere, podemos dizer ou aquida-se a lei de recrutamento, que geral-jlentes qualidades me apraz dar aqui tes- 
repelir: as leis de espirito moderno e as! mente na Europa demora pouco us man-ilemunho.
theorias da moderna Escóla, que sam cebos nos exercitos, mas bastante parai E’ única'a queixa do reverendo Cunha

0 PASSA-TEMPO DOS CEZAHES

mães de aquellas filhas, sendo umas eios inclinar ao gosto de cidade e ao de- 
outras de natureza esteril para qualisapego do viver rural. E sál>e que mais, 
verdadeiro bem, não podiam, nem pó-[leitor! está fúra dos eixos tudo, em que

feita depois de trez annos. O bispo é 0 
prolector nato do seu clero.

E por isso que estou tratando do pa-
dem ser fecundas para a agricultura.

A moderna Escóla económica é ainda 
usurpadora, por isso que usurpa para 
se gloriar aquillo que não é seu; desco
bertas combinações, preparos, instru
mentos ou machinas, que favorecem e 
ajudam o agricultor, tanto teriam appa- 
recido modernamente existindo tal Es- 
cóla como se esta não existisse, pois é 
ella tão mãe de aquelles nascidos como 
a que votou pela divisão do menino em

se tem assentado a moderna mão com droado. direi duas palavras a respeito da
o intento louco e impio de fazer esque- propaganda, visto os dignos pares, os 
cer e tornar desnecessária a Eterna J/doAsnrs. Anlonio de Serpa e .Miguel Osorio, 
o moderníssimo pôz-se em estonteado e;por quem professo o maior respeito e
sacrílego desafio com Deos! como se póde 
duvidar de que Deos seja o Vencedor? 
e, vencendo íleos sempre, reserva-Se 0 
Todo-Poderoso uma outra Victorúr, que 
virá quando e como Deos aprouver!

Dom Antonio de Almeida.

que sinto estarem ausentes, terem fallado 
n’esteassumpto. Eu, snr. presidente, en
tendo que a propaganda é o ratholfcis- 
mo, que é o apostolado catholico, uma 
congregação que com este nome ou com 
outro não póde deixar de existir.

0 Santo Padre tem a missão divina
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loque parle dos referidos capilaes ifesle 
reino?

Pois não prova islo confiança no go
verno e no credito d esle paiz, confiança 
e credito que eu vejo tantas vezes por 
ahi arrastar? 1

Que perigo ha n’isto?
Nao o posso comprehender.
Acaso quereremos nós inaugurar a po

lítica dos tempos dc El-Rei D. Manoel, 
que expulsou os hebreus, e com elles 
tantas riquezas que possuíam?

( Contínua.)

^i'rniD JlUuítoíte

O Padre Merrill (•;
(da companhia de jehvs)

de evangelisar as ideias christãs a todos!vertidos em tilulos de divida publica, e 
os povos, em lodos os tempos e logares. julgando o Santo Padre que os capilaes 
e não póde prescindir d'estes enviadosídesta congregação não estão seguros na 
da sua palavra e doutrina: mentiria à Italia, entende collocal-os em outra par- 
sua missão. !te; de ahi boatos, não sei se verdadei-

Eu.snr. presidente, também fui propa-|ros. se falsos, de mandar collocar esses 
gandisla, assim como o foram o meu capilaes em diflerenles reinos, um dos 
chorado evirtuoso antecessor o snr. ar-jquaes seria Portugal.
cebispo de Goa, D. Ayres Ornellas e o Sendo assim, pergunto eu: que incon- 
sr. D. João Chrysoslomo do Amorinrveniente ha em que o Santo Padre col- 
Pessoa e todus os prelados que gover
naram as missões do Oriente depois de 
1857; e digo assim purque as missões 
do Oriente são governadas por uma de
legação aposlulica emanada do Santo 
Padre, como a dus vigários apostolicos; 
a origem e o modo do puder é a mesma 
com referencia ás egrejas do nosso pa
droado situado em lerritorio inglez.

Por isso eu entendo que a'congrega
ção da Propaganda Fide é a congrega
ção mais benemerita da humanidade, 
porque é ella que mais tem concorrido 
para a civilisação do mundo.

Snr. presidente, por esse mundo de 
Chrislo e lambem por esse mundo que 
não é de Christo, tenho encontrado mi
litares, commerciantes, exploradores, e 
indivíduos destinados a diflerenles occu- 
paçòes. O militar destina-se a fazer con- 
tjuistas, ou a manlel-as para a metrópo
le, o cumrnercianle ao trafico mercantil, 
o explorador a abrir novos caminhos e 
novos hurisonles ã humanidade eá civi
lisação; lodos são Ixjui vindos, rnas o seu. 
destino especial não é propriamente ci- 
vililisar os povos, por que a civilisaçau 
consiste principalmente na educação mu
ral, inteilectual e religiosa dos povos, e 
esta missão é especiahnenle do padre.

A Propaganda Fide é, em summa, Pe
dro, Paulo, os apostolos e seus succes-| 
sores, é Vieira, Anchiela, Nobrega, Tho-J 
mé, João de Brito e Francisco Xavier.'

Eu desejaria que se estabelecesse uma 
associação de propaganda nacional nu 
nosso paiz, para auxiliar as missões das 
nossas vastas colunias, e que a iniciati
va particular se associasse á acção do 
governo, como succede em outras na-j 
ções.

Vejo-me obrigado a fallar n’esle as
sumpto, visto que, segundo ouço dizer, se 
trata de estabelecer em Lisboa uma sec
ção da Propaganda Fide.

Digo o que ouço dizer, porque ainda 
não sei bem o que ha a este respeito; 
se se trata de estabelecer aqui uma frac- 
ção ou instituto da Propaganda Fide, 
ou sómenle de collocar aqui alguns ca
pitães a ella pertencentes, como parece.

Os últimos acontecimentos da Italia 
são conhecidos de v. ex? e da camara.

Esle assumpto é melindroso, e eu só 
posso fallar d'elle aqui com muita re
serva.

Entendeu o governo italiano que os 
bens immoveis que pertencem â Propa
ganda Fide, devem ser subrogados e con-

maticas. foi mandado frequental-as em 
Georgelown. nos Estados Unidos.

Terminado o curso respeclivo. alli fi
cou ensinando estas sciencias.

Era. porém. Georgelown limitado lhea- 
Iro para tamanho engenho. Recebeu or
dem dos superiores, para vir eslalielc- 
cer-se na capital do mundo calhoHco, a 
fim de reger uma cadeira importante no 
Collegio Humano.

0 Collegio Romano elevado a gloria
da Religião e das Bellas Artes por Gre- 
gorio xni, era nos Estados Pontifícios, 
uma como universidade e, alheneu de 

: varias artes e sciencias.
| Alli se ensinava a Theologia especu- 
|lativa, a polemica, a moral, os cânones, 
a Historia Ecclesiaslica e os Sagrados Ri
tos.

Alli concorria, também, a mocidade a 
apprender a Língua Latina, a Hebraica, 
a Grega, a Rhelorica, a Mathematica, e 
a Physica, etc.

• Para a regencia da cadeira de Physi
ca é que fura chamado dos Estados-Uni- 
dos o Ínclito professor.

Desencadeou-se o tufão revolucionário 
em 18-48, invadiu a Italia. e obrigou os 

■Jesuítas a dispersar-se.
i Aproveitou o Padre Secchi este infeliz 
|ensejo, para viajar por França, pela In- 
.glaterra, e Estados-Unidos, visitando seus
■ principaes eslalielecimentos scientiíicos, 
tratando e conversando os mais eininen-

■ tes sábios d’eslcs paizes.
Logo que o Pontífice foi restituído aos 

seus estados, regressou, lambem, á ca- 
iinereceiJiiuqueoi-eu nome se escrevesse l)ital 0 ,I’;ulr,e ^h.i’ send° ,elle“; 
em paginas explendidas na historia da^T^n <,e *'"' ,g,r ° Observalor,° do 
Astronomia moderna. IC,) <*! “ ^raano,- . . , . . .

Nasceu Angelo Secchi em Reggio a 22 ,)edl6a"’- exc-^*1  vamenle a sçieacta 
ide junho de 1818, e muito tnoço entrou lc?n,° h°racm de ,ver‘ aile.,r0 8al«r’de 
jna Companhia de Jesus, cursando os seus!(,b?rvafao PrIofll“',a;,le sa01e,rec 0 c"’ 
iesiudos no Collegio de Loreto. |lerl°; comprehendendo em toda a sua

Deram logo nos olhos de seus mestres grandeza o sacerdocto que exercia to
las disposições, que manifestou, para °,,adre becchl PT “L 
cultura das sciencias exaclas. |nll° ,a todo„°„ «ener0 de (’U6Sloe8'qU®

São concordes amigos e inimigos da1™ lor"° d e 16 se a^Itavam entre os 
Companhia em lhe attribuir o particular;"^1-.611 es par ldos'. ,. . olc|ono5n 
condão náo só de conhecer J aptidões ■ >01 pare esla Judicia • abslensao 

dos alumnos, que frequentam as suasi 
escolas, mas de os saber dirigir no sen
tido, em que patenteiam essas aptidões.

Do nobilíssimo exercício d’estas pren
das deriva o avultado numero de enge
nhos preclaros, que, em lodos os tem
pos, hão florescido na Ordem, empenhan
do-se os direclores dos estudos em at- 
trahir ao seu grémio todos os mancebos, 
que por seus talentos a podem honrar 
e ennobrecer.

Nao podia fazer excepção a esta regra 
o joven Secchi.

Logo que se lhe reconheceu pronun
ciada vocação para o estudo das Malhe-

L
ímiHoi esle Padre não somente apro-‘ 

veitar o rico património de cunhe-; 
cimeulos aslrunomicos legados pe

las edades passadas, mas opulental-o cum 
os seus importantíssimos descobrimentos, 
imerecendo que o >eu nome se escrevesse

(i) E’ do nosso respeitável collega de 
Lisboa, A Nação, o famoso artigo que trans
crevemos oom & vénia devida.

- Foi parle esta judiciosa • abstensão, 
■ para conciliar a estima e respeito de 
jseus concidadãos sem ditferençade idéas • 
políticas.

Continuaram a dedicar-lhe esta con
sideração e respeito os proprios membros 
do governo de Italia, que, sendo expul
sos, novamenle, os Jesuítas, fizeram do 
Padre Secchi excepçào especial, conser- 
vando-o não só na direcção do Observa
tório, mas, o que ó para notar, aug- 
mentando a dotação do estabelecimento, 
para, mais amplamente desenvolveras 
suas observações e estudo.

Homenagem respeitosa, e de lodo o 
ponto insuspeita, prestada ao genio trans
cendente do eximio astronomo, que ele- 

, vara a sublime cathegoria o observato- 
: rio de que era direclor.

Havia o governo ponliíicio nomeado



6.® ANNO 15 DE AGOSTO DE 1884 237

o Padre Secchi seu delegado na commis-isíQiES compte-rendus de l’académie astronomo. Era infatigável, quando se 
são internacional do metro, que devia des Sciences, etc., etc. 'tratava de justificar alguma observação,
reunir-se em Paris, e a que assistiu em*  Discutiam-se n’essas memórias graves ;on estudar algum novo phenomeno. 
1872. questões de malhemalicas puras, de me- Emprehendía longas viagens, submetlia-

Jà o dissémos, e nnvamente o repe- lereologia. de Physica, e de astronomia.'se a todo o genero de privações e incom- 
timos. 1 Encontra-se a enumeração clironolo- modos. Esquecia-se de tudo, que lhe pn-

Havia-se conservado o nosso Jesuita gica d’estas memórias no catalogce of dia alterar a saude, para unicamente se 
completamente estranho ás luclas parti-[scientific papebs, publicado pela socie- lembrar de que era homem de sciencia, 
darias, vivendo, exclusivamente para a dade Real de Londres, e na biblioteca e que, para preencher a sua elevada 
sciencia, fõra do circulo de todas as agi- dos escriptores da companhia de je- missão, não devia poupar-se a quaesquer 
tações e intrigas políticas. Iscs, que a dá continuada até 1873. sacrifícios.

Não lhe valeu, todavia, tamanha isen- Dedicou-se, parlicularmenle, o padre! Esta dedicação apaixonada pela scien- 
ção, a perfeita nullidade, a que de boa;Secchi an estudo do Sol. cia, e as fadigas extraordinárias, que
mente se condemnára, para o eximir de*  Foi o primeiro que applicou o metho-;sempre a seguiram, deterioram-lhe, pro- 
ser esbulhado do caracler official, quejdo descoberto por M. Jaussen às obser-[fundamente, a saude, surprehendendo-o 
tinha na com missão do melro. vações das protulierancias solares. Foi,;a morte em Roma a 26 de fevereiro de

Protestou o delegado do governo ita- também, o primeiro que expoz a idéap878.
liano contra a presença de Secchi, de-|de que o sol devia ser um corpo gazozo,] Foi, geralmenle, sentida a perdad'este 
clarando que não assignaria os docu-ddéa que foi recebida favoravelmente. ;sabio, porque era grande a estima, que 
mentos respectivos às conferencias, se] E' a mais formosa de suas obras, quejtodos lhe consagravam.
continuasse a assistir-lhes. |foi traduzida em quasi todas as línguas,; Quatro dias depois da sua morte cp.le-

Aproveitararn-se, ainda assim, as lu- a Que intitulou: 1 n *
zes do nosso jesuíta por um accordo, a! 
que todos os membros da commissão 
adheriram. Consideraram-n’o membro da 
commissão, como homem dc sciencías.

Podiam, na verdade, prival-o, cornoi 
effeclivamente privaram, do caracler of- 
Úcial, com que alli comparecera; do que[

jbraram-se em Roma solemnes exequias, 
0 SOL iem que se fez representar o governo

[italiano, e a côrte pontifícia, assistindo 
exposição Imuitos sábios nacionaes e estrangeiros.

dos descobrimentos modernos i Concorreram todos os homens nota- 
sobre a estrfctura iveis a prestar eP(a justa e merecida ho- 

d este astro [menagem ao varão egregio, que lambem
_________r______ f Reuniu n’esta obra as observações eiennobrecera a Italia e a companhia.

nâo podiam despojal-of sem manifesla'iheorias, que o tornaram tão celebre, a; Em junho de 1880 erigia-se em uma 
injuria, e a mais flagrante injustiça, eraírespeito da constituição physica do sol,.das praças de Roma um monumento 
da incontestável prerogaliva de homem]*!*  distribuição do calor na superfície para perpetuar a memória do jesuita 
de sciencia, porque o era no mais rigo- d’este asiro. as protuberâncias e sua dis-[Secchi.
roso sentido dos termos. ilribuição, as erupções, a radiação, a gra-' Francisco Antonio Rodrigues de Gusmão.

Jà vimos que o padre Secchi elevara y,taC* 0> as nebulosidades, as estrellas
duplas, os espectros das estrellas, as es- 
trelias voláteis e os cometas, observações 
e theorias verdadeiramente maravilhosas.

E' a sua ultima obra a que publicou 
em 1878 em Milão intitulada:

I A ESTRELLA

11

O passa-tempo dos Cezares

Vimos como o notável escriptor, o 
ex.®0 snr. dr. Rodriguesde Gusmão, nos 
apresentou o homem da sciencia. o ho-

que foi ininediatamente traduzida, como mein creado ao bafejo da mais notável 
o havia sido o sol. [das instituições, o homem que morreu

Não se limitaram a estas preciosas lu-;debruçado sohre os livros, amando o
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o observatorio do collegio romano ã ca- 
thegoria dos mais notáveis do velho e 
novo mundo; outro prestante serviço, 
porém, fez à sciencia, fundando o obser
vatório meteorologico do antigo Jfons 
Albames,

Foi entregue, depois da fundação, esteI 
observalorio aos monges do mosteiro do 
.Monte Calvo, a Hm de n’elle instituírem 
todas as obserxaçòes relativas á mele?-'Cubraçòes os trabalhos de Secchi; outrasjlrabalho, derramando a luz por toda a 
rologta, com o desenvolvimento P™PN°] manifestações da poderosa actividade do parte. Vejamos agora o homem matéria, 
aos progressos, que ultimamente Liavjaiseu genj0 ]hc ennobrecem o nome, ees-[a machina que se movia para agradar ao 

, ... , tão assignaladas nos fastos da sciencia. Cezar, ao déspota, que imperava em no-
, Era, geralmente, conhecido o padre Apresentou na exposição universal me da tyrannia, que vivia em meio da 
secchi, em todas as nações cultas, como DE j 3^7 um instrumento que-inventou, corrupção, do vício, d«l depravação mo- 
Astronomo dislinctissimo. Haviam solh-‘denominado METEOROgrapho. Eraafunc-lral.
citado a admissao d este samo em seuprOprja d’este instrumento registrar,. 0 Padre Secchi, o jesuíta insigne, reu- 
greimo todas as sociedades scientiflcas automatiCamente, as variações do baro-jnia em volta de si as academias, os ho- 
lanto nacionaes como estrangeiras. Lon-l^^ (hermometro, etc., conservan-,mens mais notáveis pelo seu saber, pela 
taxa-o, desde 1'41, no numero de ao Tnes:m0 tempo. isua illuslração, para lhes demonstrar uma
cios a Academia das ^.ciências de rran-| Descreveu este ingenhoso instrumento.nova descoberta astronómica, para lhes 
fa, havendo tomado parte mui activalna metkreologia da exposição uNivER-’annunciar um passo mais na estrada do 
em seus trabalhos, combatendo como >SA[ 1)E jgG7, e por este invento foi pre-,saber; o gladiador, o homem estupidia- 
acerrimo adversano as tneonas de Mr. mia(|0 a gran(je medalha d’ouro, eílisado pelo fanatismo pagão, reunia em 
Fayé sobre os furacões, os cyclones, etc.,ia cruz og|Cja| da Legião d’Honra, 'volta de si uma côrte corrupta, circui-

Facilmenle se comprehende, que tão tando o Cezar, a encarnação da estnpi- 
variados e profundos estudos, que re-;dez e da devassidão, para assistir ao 
queriam longas vigílias e excessivas fa- combate da matéria com a matéria, da 
digas, deviam, necessariamente, delerio-'bruteza humana com a bruteza selva- 
rar a sua constituição, por mais robusta !gem das feras do deserto. E o Cezar em 
que fosse, produzindo grandes altera-recompensa, consentia que o sangue do 
ções no organismo. [gladiador, mesclado com o sangue •dos

Não se poupava a trabalho o grandelanimaes ferozes, manchasse a areadocir-

etc.
Calculam-se em mais de trezentas as 

memórias publicadas pelo astronomo ita
liano nos seguintes períodos:

Nkovi atta d'ell’academia deilyn- 
CEI, JOURNAL OF SCIENCES DE SlLLDIAN, 
SMITHSONJAM CONTRIBUT1ONS, ANNALES 
i»es Sciences mathematiques et phy-
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co, e morrendo podesse bradar:—salve! ; ULTIMAS PUBLICAÇÕES boa, por haver encetado o 5.°
cezar, morrendo te saudamos! I Discurso na abertura do Azy anno. A todos desejamos pros- 

lloje, porém, que os Cezares desap-|/0 Laniecense de Mendicidade, e notólperidades sem conta, muito 
pareceram sob os escombros que servi-^cscriptiva da inauguração, por £0yfZfo'prlnclpalmeníe aos que, como 
ram de pedestal á sacrosanla cruz, —Preço 200 réis, nôs, pelejam pela causa da
tem ainda os gladiadores, que, em nome] Acabamos de ler o formosíssimo dis religião e da patrla.
da matéria, morrem degladiando-se com curso do Ex.nw Conego Egydio Azevcdo.i- - ----------- —------
o vicio. Esles são os espíritos fortes e agradecendo-o, recommendamol-o aos' rln íHthwna
do século xix, que não tendo o circo dos amigos das toas letlras, aos enthusias- * J "
Cezares gastam a saude nos cafés, nossas e amadores dos arrojados vôos da “ 
lupanares, nas liodegas, nos camarins;oratorja sagrada. Os nossos paraliens. ! t 
das aclrizes. E são estes os inimigos dos r
jesuítas dos que formam os Secchi, os sebastianismo, peio Padre Conceição'^ ..............      ,
Felix, e essa formosa pleiade de heroes Vieira. Preço 500 réis.—Eis um livrojdia que nós vollamos á cidade dos arce- 
que o mundo admira. que se deve lêr, hoje, que tanto se fal- bispos. Dissemos que iríamos breve a

atoria sagrada. Os nossos parai>ens. ÍATÃo sabem os leitores? voltamos a 
O ftpiritlsmo—Ilha encoberta de\ |\l Braga. 0 dia 29 de julho foi um 

pelo Padre C(mceição\ ' dia de calor espantoso, e foi n’esse

J2.a edição—Preço 300 rs.—Clavel 5*  Gasa decente, bom serviço e um preço 
C.a, editores—Porto. baratíssimo se o compararmos com o dos
Quer-nos parecer que ó este o maisíoutros hotéis de Braga. Dá vontade a 

completo tratado para o estudo de ari-gente voltar a Braga para ter um jantar 
v..lv..w jthmetica nas escólas, e o que mais seitão variado, tão fresco, porque foi feito

firme" dò'*  pranV histm^^ com as pequenas inlelligen- <le proposito para nós, por querermos

4 1 w V • *•  • w» • •• wv
;que se deve lêr, hoje, que tanto se fal- bispos. Dissemos que iríamos breve a 

K- la em spiritismo, e que tantas almas deiBraga e fomos; eis-nos de volta. Havia 
~~ - - —- ■ 'boa fé creem n’esse embuste, que nada n’esse dia uma romagem no alio da Fal-

!se harmonisa com a crença calholica, perra, na serra que divide os dois con- 
* _____ " *_________ ;que ó antes obra maldita do espirito daSiCelhos de Braga e Guimarães, romagem

“ Itrevas. Leia-se, pois, o Spiritismo, e as-1onde concorre um povoléu immenso das
A Historia Popular uos PapasJsjm se ficará prevenido contra a invasào'duas cidades e arredores. Era a estrada 

c a Imprensa «satanica de um inimigo, que em outros’cheia de gente, alegre, em grupos e des-
N\o Unhamos publicado o seguinte Paize3 lem ^eít0 niuilo mal. Ao illuslra-cantes, como só este povo do Minho sa- 

artigo, e por isso o publicamos ho-7,0 auctor agradecemos a offerla. be formar. Nós não fomos à romaria, 
je nas vesperas em que vamos dar1 vompenulode Historia Vni- que pressa tínhamos de chegar a Braga, 

principio â impressão da 2 * edição daiVCPMa®’ coordenada segundo os pro^e lá eslavamos ás oito horas da manhã, 
obra monumental de Mr. Chântrel. Eil-o: para tloít na Sé a (lar à v»^em

'Historia Popular dos Papas.—Rece-!e das‘ Por franciscoftor nos deixar chegar livre de perigos,
iv>mnc n 4 ° vnhimP d’PQii nhra ttnp\Ped)’° ^f0W’ elc* C*C‘ 1 500 reis—}e logo allí tivemos o prazer de encon-
se^ecornmenda por lodos os titulos. ’ |« V editores-Porto, rua ^jlrar o nosso amigo e virtuoso sacerdote 

E’ de primeira necessidade conhecer'Almada. «Padre João Velloso, que mais tarde nos
a historia Mos Papas na epocha que va- Agradecemos aos editores a oiTerta; recebia em casa com aquella bondade
mos'atravessando; porque á impiedade!'1’6?16 ‘j™.’ qu? d6V6 ser util Para o:1ue tanl° 0 caracterisa. D’aqui lhe agra-
nem as pessôas augustas dos chefes daiensino da ,,istoria» attendendo ao merilo decemos o tempo que tão agradavelmen- 
Santa E^reia escaparam auctor’ Qlie nos parece ser pessoa te passamos em sua casa—uma casa

«\ Historia Popular dos Papas» (i0!comPetente para trabalhos d‘esta ordem, (cheia de ar e de luz, de fresco e har-
eminenle historiador Chântrel é uma ® Jtystema Mctrlco <la In-monias.
obra de grande cunho e que satisfaz fancJa\Cor praíWlsco //enrí~ >ao devemos deixar de lembrar a nos- 
exhuberanlemente não só á necessidade!?’^ díi Sllv? Perei™> appmvado peh.sos leilores que nos hospedamos no Ho- 
dos conhecimentos históricos, relativos!/1“”^.5^“,í‘6a..iz zí'^‘ca(-.'^LTr,ansm.ont,ano.’ na_ ™a de £ J(,ao' 
â Egreja. mas lambem a curiosidade dos1 
que se deleitam em fazer profundas es
cavações no campo immenso da his
toria.

Escripla sob o critério elevadíssimo e'

eUa^abran^e V definTa*  vida daaE<»rèia!cias. Jas cfeanfas» 0 Gue 86 prova pelas jantar ao meio dia para irmos ao Bom 

durante 19 séculos e a dos povos pnn- 
cipalmente da Europa, pois é cerlo que 
sabida a historia da Egreja sabe-se tam
bém a historia dos povos que teem re
cebido a sua influencia, as suas bên
çãos.

E’ editor d‘esta primorosa obra o 
nosso amigo Teixeira de Freitas, de Gui
marães, que tantos lieneficios tem pres
tado á religião com a diíTusão d’obras 
religiosas de grande monta.

Recommendamos ao clero c em geral 
aos que desejam orientar-se e saturar-se 
dos princípios da nossa religião e co
nhecimento da sua vida durante 19 sé
culos. esta grandiosa publicação.

Agradecemos ao snr. Teixeira de Frei
tas a fineza da offerta.»

(Commercio do Minho, de 20
. de Outubro de 1883.)

muitas edições que tem lido. «Jesus. Aos tres mil assignantes do /’ro-
A Maçonaria, eis o inimigo, ou apresso Catholico recommendamos esta 

Encyclica «Humanam Genus», traduc-\c^, e pedimos que a prefiram a qual- 
ção do italiano—Preço 60 rdw, editor J. quer outra.
C. P. da Cruz—Porto. j A’s 3 horas da tarde éramos no Bom

Devem ser feitos os pedidos d‘este in-lJesus, e ao loque das Ave-Marias atra- 
leressante livrinho á redacção do Ztes-;vessavamos Braga com destino a Gtii- 
pertador, rua de S. Miguel 66—Porto, marães onde chegamos âs lOemeiaho- 
a quem agradecemos a mimosa oíferta/ras depois de gozar uma bella noite de 
Livrinhos d’estes devem ler-se, propa- luar, e de receber em cheio as frescas 
gar-se, recommendar-se, que vae n’isso e balsamicas brisas que nos vinham dos 
um bom serviço. montes, dos campos, dos rios e dos jar-

A. dos Guimarães, dins.

Vae passado mais de um anno que o
Felicitamos os nossos col- Santo Padre Leão xin fizera publicar a 

lesas. «O «Conservador», da Constituição acerca da Ordem Terceira 
cidade de Cuuha, no Brázll^de S. Francisco, e muitas corporações, 
por entrar no 4/ anuo da sua pertencentes á dita Terceira Ordem, não 
publicação. «O Ovarensc»,:teem satisfeito ás determinações do So- 
d*Ovar.  por entrar no e a berano Pontífice, pelo que são nullos to- 
«Cruz do Operário», de Eis- dos os actos espiriluaes, e de nenhum
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se fica sabendo o caminho errado que paiz. 
levam as mesas das Terceiras Ordens de:

midade coin a dita Constituição do SS. 
Padre Leão km, e a fazer um regula
mento interno, segundo a Constituição, 
procedendo logo depois d’approvado o 
estatuto a nova eleição c requerendo à 
aucloridade ecclesiaslica faculdade para 
o seu visitadorou commissario; pois sem 
fazerem Esto não gosam nenhuma indul
gência, nem tem nenhum privilegio, por 
que o Santo Padre deroguu na dita Cons
tituição (que n’este semanario se publi-l 
cou no n.° 42í) todos os privilégios,| E, a proposilo. O snr. Marlins de Car-1 
graças o indulgências até alli concedi- valho leu a íleligido e Palriti, d’esla ci- 
das, e só ficam vigorando as novas con-.dade, do dia 9 de Julho? Se não leu vou 
cedidas na dita Constituição. {dar-lhe eu a primeira parte d‘uma noti-

Braga, Seminário dos Apostolos S. Pc-cia, que é, sejamos francos, para fazer 
dro e S. Paulo. 17 de junho de f884.iarripiar os cabellos. Ora leia: |

o Vicu-Reitor ’ «CENTRO LEG1TLMISTA.—INSTALLOU-;
Monsenhor Uebellu tZe Menezes.* |SE 1105TEM N ESTA CIDADE UM CENTRO 

(fSemnim Religiosa Bracarcngn» n.° 474JLEtilTIMlbTA!!!»
do is <io junho <tc 1881.) | Horror! Nós (piando lemos uma tal no-

--------  ilicia, ficamos abysmados! E ainda mais

dos esbirros.

Dizem os jornaes que o príncipe de 
Galles mandará depor na tumba do prín
cipe de Orange. ha pouco fallecido, uma 
coróa com a seguinte inscripçâo:

i «Testemunho de amisade fraterna) e

elfeito tudo quanto se faça para alcan- á nomeação do Bispo de Basilea para ci-| Não conhecemos melhor meio de pro- 
çar as indulgências concedidas. dadão de honra do cantão de Lucerna.ltefler a Religião Ctlholica que, em vir- 

Transcrevemos em seguida urna con- alia distineção a que este cantão quizitude da carta é a religião do Estado, 
sulta feita á redacção da Semana elevar o seu Prelado, tão perseguido pe-jdo que cortar por largo os rendimentos 
ijiosu Hracarense, e a resposta que aios nltimos governos, podemos esperarjda Egreja. Mas, estas medida*  serão acon- 
niesrna redacção deu. pela qual resposta um futuro de paz e felicidade para este selhadas, talvez, pela hygiene, porque

. ern algumas terras, ao contrario do que
-Em França o negocio é mais serio, se faz em todo o mundo, tira-se o di-

S. Francisco, emquanto não cumprirem e para esta noticia chamamos a allenção nheiro ao pobre povo em nome da hy- 
as determinações do Santíssimo Papa: (de todos os liberaes porluguezes, e mui-|giene, parao livrar do cholera. Em Fran-

• Pergunta. 'to especialmente a do snr. Martins de|ça recebem os povos dinheiro do Papa,
Tendo u SS. Padre l^eão xm pubiicadoíCarvalho, do Conimbricense. Ora leiam:ido governo da Republica, dos príncipes, 

uma nova Constituição, pela qual sede-| «Alguns alumnos da escóla militar de|para poderem precaver-se contra a ter- 
vem reger as Ordens Terceiras de S.jSaint Cyr, em França, impulsionados, rivel epidemia; em outras partes, sabe- 
Francisco, que deverão agora fazer as dizem, por idéas legílimistas (!) rasga-Imos nós que as aucloridades para porem 
ditas Ordens Terceiras seculares? Jram o azul e vermelho que formava !o povo ao abrigo do cholera fazem-no pa- 

fíesposla. iduas das tres parles da bandeirada Fran-lgar uma multa*  e... adeus moléstia,
Estão obrigadas em consciência a re-|ça moderna, e só lhe deixaram o pedaçojadeus tysica que alfeclava as algilieiras 

formar já os seus estatutos, em confor-ibranco.
Parece-nos que a bandeira da legiti- Onde irá isto parar?

midade em França é branca, e n’este 
caso, não ha remedio, snr. Martins de 
Carvalho, se não estabelecer dois cor
dões sanitários contra a França: um pa
ra nos livrar do cholera, outro para nos 
livrar do remedio que a França quer obri-i 
gar a Europa a tomar, contra um outro A7;.wn"ire7prind^“de
cholera que ha mats de meio século esta grào (neslre da franHco.inaKfona. 
senhor d eila. ___ _ lrja (Jos Paizes B;dxos da partp dp Aiber_

■lo-Eduardo, príncipes de Galles, grão 
mestre da franco-maçonaria de Ingla
terra.

A’ vista de tudo isto que quer o po
vo que se lhe faça! Reis, príncipes, go- 
ivernos, magistrados, tudo está filiado 
|na santa irm.*.  que leni por lerna—li- 
;berdade, mas liberdade de espesinhar, 
calcar, arrastar lodos que não forem 
como elles filhos da viuva. E mettem-se 
em tudo, nao escapando sequer as con- 

n n . ,, , .1 ’ .... . .frarías. irmandades, ordens terceiras etc.Em Roma, na Roma dos Papas, fo.lquando lemos que o Presidente do Cen- elc K a sua Defasla IIinuencia , 
recebida enlre os maiores applausos a Iro é o Ex.ra” bnr. Dimz da Costa ban-lsenle dA sicnaes de si 
noticia da vicloria alcançada polos ca-|ihiago, cavalheiro distincto, pertencenief ' g & . .
lholicos belgas, pois como é l>em sabido a uma familia illuslre, e um dos rapa--
Sua Santidade o Papa Leão xni foi al- zes mais da inoda d’esla cidade. Isloí Não seja, porém, motivo de pezar o 
gum tempo Núncio em Bruxellas e con- agora é mais serio snr. Carvalho. Em-|que ahi deixamos escriplo; porque se a 
serva alli muitos e dedicados amigos, quanto os legitimistas eram velhos po-imaçonaría tem sob as suas bandeiras ar- 
entre os quaes se contam alguns dos diamos não fazer caso; mas agora, comiregimentado gente de todas as cathego- 
actuaes ministros. Tudo nos leva airapazes de bigode, com dandys, o ne-|rias, o calholicismo todos os dias abre 
crer que dentro em pouco será restais-;gocio cheira a mais e então... nâs não as portas a almas que andavam trans- 
lecida a paz entre o governo belga e a-derramamos o nosso sangue,pela causa Aladas, e que a ellas vão bater pedindo 
Santa Sé, e a ser verdade o que os jor-:da liberdade, para ella só durar cincoen- perdão e paz. 
naes estrangeiros nos participam, seraíla annos. 1—
nomeado Núncio em Bruxellas Monsenhor; Toque a rebato.
Ilotelli, delegado apostolico em Constan
tinopla. Prelado de toda a confiança, 
e que fóra discípulo do Papa actual no 
Seminário de Peruza. Já se sabe na*  
centros políticos de Bruxellas quem será 

-o representante que irá a Roma, mas 
não se diz por emquanto o seu nome.

—São tamliem gratas as noticias vin
das da Allemanha ácerca da questão re
ligiosa, e Deus queira que se realisern 
as que nos lenr trazido o correio estes 
últimos dias.

—Correm admiravelmente as cousas --------------  ----- ------------ ,
religiosas na Suissa, e se atiendermoslem praça por 5095133 réis.

Ainda ha pouco na Allemanha, berço 
do protestantismo, um oflicial da guar
nição de Baulezen, abjurou seus erros, 

0 Diário do Governo, de 25 de julho,!e njais dois oíliciaes, pertencentes ao 
dá-nos aviso de que no dia 25 de agos-{mesmo regimento e filhos da mais alta 
to, perante o governador civil de Braga nobreza allemã, se preparam para dar 
se tem de arrematar vários foros, entre^asso igual.
os quaes í 3 pertencentes á Collegiada de 
Nossa Senhora da Oliveira de Guimarães.

São estes os foros postos em praça 
com o abatimento de 80 por cento, o 
que dá o seguinte resultado, em benefi
cio da dita Collegiada.

Os 13 foros valem, segundo a avalia
ção 2:5455581 réis, e são agora postos

0 príncipe Henrique de Hanau, sobri
nho do imperador Guilherme, acaba de 
fazer-se calholico, abjurando seus erros 
perante a Nunciatura de Paris.

M. Humler, um dos mais dislinctos 
membros da aristocracia da Escócia pro
testante, convertendo-se ao calholicismo 
entrou no mosteiro dos Beneditinos de 
Fort-Auguslus.
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0 milionário protestante Butter, irlan-| Ninguém se oppoz ao attentado, mas!E’ isso o que vamos mostrar, agora que 
dez, fez-se catliolieo (tara casar com uinajé provável que as autoridades tomem «elle está livre das glorias da terra, 
pobre rapariga catholica. (conhecimento do facto.» 1 Um dia, quando o Padre Caídas mais

Dêmos graças a Deus. Foi assim que principiou a Maria í/a;atarefado andava com a sua obra—Guú
----- 7- |Ábn/e, mas quem melhor quizer saber mrwvW, apontamentos para a sua Ais- 

0 celebre romancista francez, Paulo|corno essa mulher se armára, procure aparece em minha casa, sobra- 
Feval. escreveu ha pouco um livro ^obiatlqijirir um livro que 0 Padre. Casimi-tçando de baixo da capa alguns livros 
0 título de O dinheiro do sagrado Cora-I ’ . . ..

mais de 25 mil

julho a 
imagem

festa á
se ve-

çdot danlo lodos os lucros que pudesse 
ler para a Basílica do Sagrado Coração 
de Jesus, que se anda edificando em Pa
ris. 0 editor, Victor Pahné, catholico, 
cedeu também todos os seus direitos, 
havendo já um sddo a favor das obras 
da Basílica de perlo de 6 contos de réis. 
Note-se que a obra é vendida a 45 réis, 
aproximadamenle.

Devem ter-se vendido 
exemplares!

Fez-se no dia 20 de 
Virgem do Carmo, cuja 
nera na capellinha da Penha, na serra 
de Santa Calharina, sahin lo a santa ima
gem em procissão, levando junto um 
coro de virgens que cantava os seguin
tes versos, feitos pelo nosso amigo José 
Ferreira Mendes d’Abreu:

«Flõr mimosa do Carmello, 
Virgem pura e ímmaculada, 
Dos prophetas antevista 
E do mundo suspirada.
Dos enfermos dóce alivio, 
Sois. .Maria, em suas dores; 
Sois eslrelia matutina, 
Hefugio dos peccadores.

CORO
Alcançae do Pae celeste 
De quem sois a filha amada. 
Paz serena á santa Egreja 
E prolecção declarada.»

A romagem foi este anno pouco con
corrida, devido á morte dos dois Padres, 
que eram a alma d’esta festividade.

Principiou assim a Maria da Fonte, e 
mais, quer-nos parecer, não havia tanto 
motivo de descontentamento publico co
mo na occasiâo presente. Mas foi assim, 
e quem lér a seguinte noticia (içará sa
bendo como principiara o grande movi
mento do Minho:

«Hontem, 10 do corrente, houve gran
de tumulto na freguezia de Soulello. 
concelho de Villa Verde, por occasiâo do 
enterramento de um indivíduo ali falle- 
cido.

Quando o corpo do defunto eslava 
para ser dado á sepultura, e esta jà 
aberta no adro, conforme ha tempos ali 
se tem praticado, appareceu grande mul
tidão de mulheres armadas com encha- 
das, e acto continuo abriram nova se
pultura dentro da igreja e encheram de 
terra a que estava aberta no adro, e no 
meio de grande algazarra sepultaram o 
cada ver na cova que abriram, clamando 
contra os enterros no adro.

J. DE FREITAS.

*lcrn4oi)irn

ro vae publicar. O Padre Casimiro foi [antigos que ia consultar. Era uma ma- 
um dos heroes d’e*sa  revolução, e pornhã de calor, ahi pelos meados de maio 
isso deve ler importância histórica o seu ide 1881. Falíamos da Penha. Quando o 
trabalho. vi mais enthusiasta fallar das bellezas 

da pittoresca serra, disse-lhe: — Que
res tu fazer convergir todas as vistas 
do mundo catholico sobre a Penha?—Co
mo? respondeu elle, tirando o barrete 
e encrespando o cabello.—D'uma ma
neira muito simples, fazendo erguer no 
mais alto da serra um monumento a 
Pio ix.—Bellissima ideia, disse elle, em 

O Padre Iníonlo doMé 
Ferreira Caídas

M
al enxutas eram ainda as lagri-,, ........ „Wi,L

mas, vertidas por um amigo que-lpé, em frente de mim, mostrando nos 
rido, e já uma outra campa scjolhos toda a alegria que lhe ia n alma.

|E’ esplendido o pensamento, havemos 
de fallar n’isso. E desde esse dia, ale 
ao 17 de julho poucos dias se passa
vam sem que nós tivéssemos horas de 
animado cavaco acerca da grandiosa 
ideia. Foi durante estes dois mezes que 
as nossas relações de amisade mais se 
estreitaram, porque nossas almas ti
nham o mesmo pensamento, o mesmo 
desejo, as mesmas aspirações. Depois 
de nomeada a comnrissão até ao dia do 
lançamento da primeira pedra foi ainda 
o Padre Caídas o mais forte auxiliar 
que tivéramos; tudo que eu lembrasse 
elle approvava e tudo se realisàra.

Seja esta a fiòr mais bella que orne 
na Bemavenlurança a fronte do nosso 
amigo.

Se um dia, leitores do Progresso Ca*  
lholico, visitardes o cemiterio da Tou- 
guia, procurae as campas que cobrem 
os restos rnorlaes dos Padres Caídas e 
Abreu e orac por essas duas almas, e 
ao lèr estas linhas, ajoelhae e oflertae- 
!lhe a ambos um P. N. c A. M.

J. de Freitas.

abria, jâ o dobre funcreo nos aunuii- 
ciava a morte de um outro amigo.

0 Padre Anlonio Caídas já não existe!
Eclipsou-se aquelle astro que brilha

va esplendido do alto da tribuna sa
grada e que alastrara seus raios lumi
nosos pelas paginas de importantes pu
blicações.

Emmudecera aquella bocca que tão 
bons ditos modelara, que tão bons pen
samentos soltara, que nos dera horas 
de não esquecidas alegrias.

O Padre Caídas ha muito que solina, 
c nós ha muito que receávamos jã o 
golpe que agora o roubara a lodos, que 
erarnos seus amigos. Construcção debil, 
e nem sempre bem resguardada das 
ventanias que tombam as mais robus
tas, o nosso amigo via cada dia abrir- 
se a seus pés o abysmo que havia tra- 
gal-o, e de que elle, sempre alegre, 
sempre folgazão, não sabia afaslar-se.

Morreu no dia 22 de julho, cinco dias 
depois do íallecimento do seu e nosso 
amigo Padre Abreu. Eram amigos inse
paráveis; a morte separou-os só cinco; 
dias, e hoje jazem â sombra dos mes
mos eyprestes. escondidos sob a mesma, 
terra, ao abrisro dos mesmos muros. 0s< 
amigos que foram de ambos u»irão| SllbscripÇilO para a rPCOnslHICfâO 
n uma me^ma prece o Iributo da sua (|0 nioillllllfllto il Virgem (lo Safflfiro

3IÔ880
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amisade, orvalharão com as mesmas la- ”
grimas as saudades que nascerem das!dinheiro entregueàComnrissão 
suas campas, enramalhetarâo com as| HecebidodosEx.^Srs.: 
mesmas violelas as duas cruzes que asi^ntonio C. da Silva Tor- 
assombram.

Ha mirilo qiir gosamos da amisade 
do Padre Caídas, mas quando ella mais 
se estreitou foi i\o dia em que 0 asso
ciamos ao maior dos nossos pensamen
tos, em que 0 fizéramos confidente do 
que por longo tempo nos occupãra. 
Todos sabem que 0 Padre Caídas foi 0 
que mais se enthusiasmàra com a ideia 
do monumento a Pio ix 0 Grande, mas 
0 que poucos sabem é a parte que elle I 
tomou n'essa grandiosa ideia, antes; 
mesmo d’ella cair no domínio publico. |do monumento.

res...........................
Padre Joaquim Gomes

buque .....................
It S...........................
Um anonymo de Coim

bra ..........................
Manoel da Cunha Fer- 

nandes.................

500

800
500

250

36000 56050

366930Somma
Na segunda-feira 28 de julho tiveram 

principio os trabalhos da reconstrucção

J


